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Capítulo 1

			 

			– O medo é meu amigo, o medo é meu amigo… 

			Enquanto o avião aterrava na pista do aeroporto de Bha’Khar, Jessica Leigh Sterling rezava para que aquela frase que repetia fosse verdade. O problema era que aquela afirmação era essencialmente falsa. Os passageiros medrosos costumavam sofrer mais na descolagem do que na aterragem, mas ela não era uma passageira normal. E aquela também não era uma viagem normal. 

			Aquilo não era como quando, em criança, a sua mãe ficara tão doente que a tinham enviado para um orfanato. Não, era muito pior. Era tão horrível como uma romântica empedernida pensar que podia conseguir o que desejara a vida toda… para descobrir depois que era apenas um sonho impossível. 

			Receava que fosse como aquela piada: «Os que têm família dêem um passo à frente. Não, tu não, Jessica». 

			Havia pessoas com quem alguém partilhava ADN… mas que não queriam saber nada dela, portanto tinha de se esquecer de lhes pedir um rim ou um transplante de medula óssea. 

			Oh, por favor… Estar prestes a conhecer alguém que conhecera a sua mãe, alguém que podia gostar dela precisamente por essa ligação… Podia. Mas talvez não. E Jessica tinha medo porque a família que estava prestes a conhecer vivia a milhares de quilómetros da Califórnia, do outro lado do mundo. 

			Mas os possíveis benefícios daquela reunião eram mais importantes do que o medo e, embora essenciais, os rins e a medula óssea não eram, por enquanto, o mais importante. Jess precisava de coisas simples. Como por exemplo, saber de onde saíra o seu cabelo moreno e os seus olhos pardos. 

			E, só por uma vez, será que a vida não podia ser um pouco romântica? Era por isso que ela estava ali. 

			Enquanto o avião deslizava calmamente para um grupo de edifícios, percebeu finalmente que aquilo era realmente Bha’Khar, o país da sua mãe, o país de que Jess não soubera absolutamente nada enquanto Mary Sterling vivia. 

			A montanha de papéis que tivera de assinar para fazer aquela viagem era suficiente para ficar vesga… e o rei de Bha’Khar enviara um ajudante para despachar a papelada. 

			Porque é que a sua mãe mantivera a sua relação com a casa real de Bha’Khar em segredo? Jessica não teria sabido nada se um advogado do departamento dos Serviços Sociais não tivesse entrado em contacto com ela para a informar sobre uma carta que encontrara num velho arquivo. 

			Além disso, o rei de Bha’Khar enviara-lhe um avião privado. 

			Quando o avião parou finalmente e desligaram os motores, Jess tirou o cinto de segurança e levantou-se para esticar os músculos doridos. Disseram-lhe que alguém iria buscá-la ao aeroporto, ainda que isso não a tranquilizasse. 

			De repente, abriu-se a porta do avião e um homem alto com um fato elegante azul-marinho dirigiu-se para ela. O seu rosto era-lhe familiar, embora tivesse a certeza de que nunca o vira. Devia ter cerca de trinta anos e mexia-se com confiança e graça, com um certo ar de poder. O seu cabelo preto chegava à gola da sua camisa branca e havia uma certa arrogância na sua expressão. Isso, misturado com o seu nariz recto e a curva sensual dos seus lábios, mostrava uma paixão que poderia pôr o mundo de uma rapariga de pernas para o ar. Só uma cicatriz vertical sobre o lábio e, outra, em forma de meia-lua, sobre uma das maçãs do rosto é que denegriam ligeiramente a sua perfeição masculina. E «denegrir» não era a palavra adequada. Ao contrário, aquelas imperfeições faziam-no parecer mais atraente. 

			– Jessica? 

			Aquele sorriso podia fazer com que uma mulher normal tremesse. O seu tom de voz profundo e o seu sotaque agradável faziam com que o seu nome parecesse uma carícia. 

			– Sim, sou Jessica. 

			– Bem-vinda a Bha’Khar – o homem segurou na sua mão e inclinou-se ligeiramente para a beijar. 

			Juntamente com a viagem de avião, aquilo era novo para Jess. As crianças do orfanato onde crescera não costumavam relacionar-se com homens que beijavam as mãos das mulheres. E isso fê-la sentir-se estranha. Como naquela noite, depois de a terem levado do hospital onde a sua mãe estava internada, para partilhar um quarto com outras raparigas que não tinham ninguém no mundo. Toda aquela tristeza, aquela sensação de desconsolo e de vazio voltou para Jess naquele momento. 

			Mas então sentiu o toque dos lábios do homem e esse toque despertou outros sentimentos que não tinham nada a ver com a tristeza. 

			– Obrigada – conseguiu dizer. 

			– Por favor, desculpa a minha franqueza, mas devo dizer que não esperava que fosses tão bela. 

			– Eh… obrigada. 

			Tinha de ser amável, disse para si. Ao fim e ao cabo, aquele devia ser o homem que ia levá-la a casa dos seus parentes. Mas o seu instinto estava em alerta vermelho. Tanta desconfiança era o produto de uma infância em que vira a sua mãe a destruir o seu corpo por culpa do álcool e a sua vida devido à traição dos homens. Jessica aprendera a distinguir um sedutor desde que tinha dez anos e aquele homem era, definitivamente, um sedutor. 

			Mas isso não era um problema para ela. Certamente, seria outro dos ajudantes do rei e só estava a fazer o seu trabalho. Depois de a deixar com a sua família, desapareceria. 

			– Espero que a viagem tenha sido agradável – replicou o homem, sem soltar a sua mão. 

			Agradável? Jess olhou para os bancos de pele suave. 

			– Houve alguma turbulência. Mas a viagem foi boa… embora não possa compará-la com nada. Foi a minha primeira viagem de avião. 

			– Ah… Então já não és virgem… como passageira, quero dizer. 

			Também nunca fora para a cama com um homem. Muitos tinham querido ser o primeiro, mas ela não estivera interessada. Não achava que houvesse um só homem fiel no mundo e muito menos um que a fizesse perder a cabeça. Uma característica desgraçada da romântica empedernida era o desejo de que um homem a fizesse perder a cabeça, o que fazia com que o seu ser idealista e o seu ser racional estivessem em conflito constante. Ela queria um amor romântico, um amor em que esquecesse a lógica. Mas, por enquanto, não encontrara nada disso. 

			Ainda que tivesse sentido um nó no estômago ao sentir o toque dos lábios do estranho… E se a tivesse beijado nos lábios? Jess sentiu um formigueiro ao pensar nisso. Mas aquele não era o momento. O que lhe perguntara? Ah, sim, como correra a viagem. 

			Hora de apagar o comentário sobre ser virgem e de voltar para uma conversa normal e impessoal. 

			– Este avião é espantoso. É como uma sala flutuante. 

			– Também há um quarto – indicou ele. 

			E ela estava à procura de um assunto de conversa impessoal… 

			– Eu percebi. 

			– A cama pareceu-te confortável? 

			Mais confortável do que o que o brilho dos seus olhos a fazia sentir. Era como se todas as terminações nervosas do seu corpo tivessem recebido uma dose de adrenalina. 

			– Foi tudo perfeito. 

			– Óptimo! Há um carro à espera, eu levar-te-ei ao palácio.

			– Ao palácio? 

			– Queres ir a algum outro sítio? 

			Ela teria querido dizer que sim. Ir ao palácio não entrava nos seus planos, mesmo depois de ter lido a carta da sua mãe. Recordava a sua letra, tão familiar como sempre, mesmo que tivesse sido a última coisa que a sua mãe escrevera. As palavras ainda lhe doíam: Sei que fiz quase tudo mal na vida, excepto amar-te. 

			Mais tarde, lera a mensagem várias vezes, mas continuava sem acreditar que fazia parte da família real de Bha’Khar. 

			– De certeza que o palácio é muito bonito, mas… 

			Bonito? Um palácio não podia ser apenas bonito. 

			Além disso, ela não era pessoa de palácios. Gostava de hambúrgueres, de batatas fritas e de calças de fato de treino. 

			– Mas? 

			– É que pensei que ia conhecer a minha família. 

			– E vamos fazê-lo – replicou ele. – Está tudo resolvido. Enquanto isso, deixa-me ajudar-te a ficar confortável. 

			Confortável? O que queria dizer com aquilo? E como podia estar confortável entre estranhos, mesmo que fossem parentes, se pertenciam a uma casa real? 

			Quando o homem ia virar-se, Jess pôs uma mão sobre o braço dele. 

			– Espera. 

			– Algum problema? 

			O problema era que a maioria das meninas crescia a sonhar ser princesa, mas a fantasia limitava-se normalmente aos vestidos e à tiara de plástico. Não a viver num palácio com um rei e uma rainha. 

			– Talvez fosse melhor alojar-me num hotel. 

			Ele olhou para ela, surpreendido. 

			– O rei e a rainha teriam uma desilusão. 

			– Olha, no meu país dizemos que é melhor parecer tolo do que abrir a boca e demonstrá-lo. Isto é mais ou menos o mesmo. 

			– Eu gosto do ditado – ele riu-se. – Mas tu não pareces tola, de modo que não entendo… 

			– O rei e a rainha vão ter uma desilusão de qualquer forma, mas, se me alojar no palácio, certamente, farei alguma coisa que os escandalizará por completo. 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Não tem de ser assim. Sê tu própria. 

			– É precisamente disso que tenho medo. 

			– Não há razão para teres medo. 

			– Eu acho que há. Isto é um exemplo perfeito – replicou Jess, apontando para o interior do avião. – Eu cresci num apartamento de uma divisão num bairro pobre de Los Angeles. Não sei como me comportar. 

			– Estás a exagerar! 

			– Sim, mas tu entendes. 

			– Se fosse necessário aprenderes algumas coisas… simplesmente, faz todo o que eu fizer. Prometo proteger-te. 

			Jess estudou a expressão aparentemente sincera do homem. 

			– Parece que estás a pedir-me para confiar em ti. 

			– Exactamente. 

			– No meu país, quando alguém diz isso, é melhor não confiar. 

			– És um pouco cínica, não és? 

			– Tenho boas razões para ser. 

			– Gostarei de as ouvir – ele sorriu, mostrando uns dentes perfeitos. – O rei e a rainha estão desejosos de te conhecer. 

			– A sério? 

			– Claro. És neta dos seus queridos amigos, que procuraram durante muitos anos. 

			– Procuraram-me? 

			– É claro. 

			Na carta, a sua mãe confessava que ficara grávida de um diplomata casado e que saíra do país porque a vergonha a impedia de pedir ajuda à sua família. Jess temera que essa família não quisesse saber nada dela e o facto de descobrir que tinham estado à procura dela fez renascer as suas esperanças. 

			– Obrigada – sorriu, finalmente. 

			Tinham-se apresentado? Estava tão nervosa que nem sequer lhe perguntara o seu nome. 

			– Desculpa, não sei como te chamas… 

			– Não, é culpa minha. Sou Kardahl, o filho do rei Amahl Hourani de Bha’Khar. 

			Ela olhou para ele, atónita. Um príncipe? Estava a falar com um príncipe? 

			– Então, somos parentes? 

			Ele abanou a cabeça. 

			– Não, as nossas famílias não estão aparentadas. Estiveram há cem anos, mas a família dividiu-se. 

			Não havia razão para se sentir aliviada com aquela notícia e, no entanto, Jess sentiu um certo alívio… até descobrir porque o nome lhe parecia familiar. Vira-o numa revista… 

			– És o príncipe playboy! 

			Dissera-o em voz alta? Oh, não, a expressão do príncipe dizia-lhe que sim. 

			– Vejo que estiveste a ler revistas cor-de-rosa. 

			– Não, não, eu não as compro, mas é difícil não as ver nos cabeleireiros ou nos consultórios… 

			– Devias escolher um médico que não comprasse publicações desse tipo. 

			– Não posso escolher – Jess suspirou. Aquela era a prova de que viviam em planetas diferentes. – As minhas crianças vão a um médico contratado pelo Estado e não podemos dizer-lhe as revistas que pode comprar ou não. 

			– Tens filhos? 

			– Não, sou assistente social e cuido de crianças que estão a cargo do Estado. 

			– Ah, entendo. 

			– Duvido. Provavelmente, não terás tido de te preocupar com a hipótese de não receberes atenção médica… de não teres jantar ou de não teres um sítio onde dormir. 

			– Nisso tens razão. 

			– Como devo chamar-te? Alteza? 

			– «Aquele que gere o universo» é o meu título preferido. 

			Jess pestanejou. 

			– Lamento muito. Era uma brincadeira? 

			– Queria que fosse, mas vejo que não achaste graça. 

			Estava a sorrir e era um sorriso encantador. Jess tomou nota mental: aquele príncipe playboy tinha sentido de humor e isso era muito mais atraente do que o seu rosto bonito. Não sabia se devia sentir-se agradecida por o seu radar de sedutores estar a funcionar ou incomodada por ter herdado o íman para os playboys da sua mãe. A questão era que queria que um homem a fizesse perder a cabeça, mas queria perdê-la com alguém que a amasse sinceramente… e os sedutores nunca eram sinceros. 

			Acabara de confirmar que o príncipe era tudo o que ela não queria num homem. Embora ele não tentasse seduzi-la. Segundo as revistas, ele preferia as modelos e as actrizes. E ela não era nada disso. 

			– Os meus amigos e a minha família chamam-me Kardahl. 

			– Muito bem, Kardahl. Vou buscar as minhas malas… 

			– Não te preocupes com isso – interrompeu-a ele, pondo uma mão na sua cintura. 

			Jess podia ter jurado que o calor dos seus dedos atravessava o tecido do casaco, fazendo com que se derretesse um pouco. Provavelmente, porque cheirava tão bem… Lera em alguma parte que o sentido de olfacto era uma arma poderosa no arsenal da sedução. Mas aquele sedutor acabara de beijar a mão da única mulher na Terra que era completamente imune às suas tácticas. 

			 

			 

			Kardahl apercebera-se da expressão desconfiada de Jessica quando se apresentara. E percebera que se afastara ligeiramente quando ele pusera a mão na sua cintura. Mas as suas reservas eram estranhas. 

			– Vamos. 

			Uma vez fora do avião, esperou até ela entrar na limusina e, depois, fiscalizou a bagagem. Só trazia duas malas pequenas. Novamente, pareceu-lhe estranho. Segundo a sua experiência, as mulheres costumavam levar muito mais do que precisavam para qualquer viagem e aquela rapariga estava a transportar toda a sua vida em duas pequenas malas. Muito estranho. 

			Kardahl sentou-se ao seu lado e olhou para ela. O escândalo que precipitara a sua chegada a Bha’Khar era inteiramente culpa dele. Perdera a única mulher que poderia amar e, quando se cansara de que lhe dissessem que a vida seguia em frente, atirara-se de cabeça para a vida… conquistando muitas mulheres. E tornara-se um perito a elogiá-las. Embora aquela rapariga fosse realmente bonita. O seu cabelo, castanho com alguns reflexos dourados, caía por baixo dos seus ombros, com madeixas mais curtas que emolduravam uma cara delicada e umas maçãs do rosto que revelavam a sua linhagem nobre. Também herdara uns lábios generosos e, francamente, tinha a boca mais desejável que ele alguma vez vira. 

			– Fala-me de ti. 

			– Ah, que desilusão! 

			– Só tens de me dizer quem te decepcionou e encarregar-me-ei de fazer com que pague por isso – brincou Kardahl. 

			– Olha-te ao espelho – pediu ela, brincalhona. – Vá lá, consegues fazer algo melhor do que dizer «fala-me de ti». 

			– Como? 

			– Olha, ouvi algumas das melhores frases para começar uma conversa com uma rapariga: «Aqui estou, tens algum outro desejo?». Ou: «Tens um penso? Caí quando te vi e arranhei os joelhos». Ou, a minha favorita: «Acreditas no amor à primeira vista ou queres que saia e volte a entrar?». 

			Kardahl deu uma gargalhada. 

			– Não achas que, sinceramente, quero saber algo sobre a tua vida? 

			– A sinceridade funciona para ti? 

			Ele olhou para ela, atónito. Aquela rapariga era muito estranha. O facto de lhe revelar a sua identidade devia ter aumentado o interesse evidente que vira nos seus olhos quando beijara a sua mão. Mas a expressão amistosa desaparecera e, agora, mostrava-se céptica e até mesmo desconfiada. Aquela era uma reacção que nunca vira numa mulher. E era de certo modo refrescante. 

			– Funciona bem, na verdade – ele sorriu. – Quando pergunto, amável e sinceramente, sobre uma mulher, ela costuma recompensar-me, dando-me informação sobre si própria. Até mesmo informação íntima. 

			– Muito bem, então jogarei. 

			– Jogar? Estamos a jogar? 

			– Claro – Jessica sorriu. 

			– Muito bem, se achas que isto é um jogo, jogarei contigo. 

			– Já imaginava. 

			– Bom e agora conta-me algo sobre a tua vida. 

			Ela deixou escapar um longo suspiro. 

			– Nasci em Los Angeles, na Califórnia. A minha mãe morreu quando eu tinha doze anos. Cresci num orfanato, fui para a universidade e tenho uma licenciatura em Serviço Social. Isso, em resumo, é a minha vida. 

			Kardahl recordou que o seu pai enviara um investigador privado para os Estados Unidos. Mas a sua indiferença evitara que lesse o relatório. E agora lamentava. 

			– Suspeito que há mais do que me contas. 

			– Há muito que não te contei, mas não é importante. Bom, fala-me de ti. 

			– Sou o segundo na linha de sucessão ao trono de Bha’Khar… 

			– O herdeiro substituto? 

			– Algo do género. 

			– Ou seja, deves ser o equivalente ao vice-presidente no meu país. 

			– Suponho que sim. 

			– Mas estás tão ocupado a fazer centenas de mulheres felizes por todo o mundo… de onde tiras tempo para te preparares? 

			– Para me preparar para o quê? 

			– Para gerir o país. Se tivesses de o fazer. 

			Tinha fama de mulherengo, sim, em parte merecida e em parte inventada. Mas ninguém sabia que ele próprio se encarregava de cultivar essa fama. 

			– Se fosse necessário, faria o que tivesse de fazer, mas reza para que não seja assim porque o meu irmão, Malik, um dia será o rei de Bha’Khar. 

			– Ah, sim. Conta-me mais coisas. 

			– O que queres saber? 

			– Quero saber como alguém como tu, que nasceu com tantas vantagens e oportunidades para fazer boas acções, pode transformar-se num homem obcecado pelas conquistas românticas. 

			O seu tom era amistoso, mas as palavras não. 

			– Vejo que tens muito má opinião sobre mim. 

			– É fácil depois de ler o que publicam sobre ti nas revistas. 

			– Acreditas em tudo o que publicam nas revistas? 

			– Pelo menos, tem de haver parte de verdade ou tê-las-ias processado por difamação. E quantas vezes é que processaram as revistas só para demonstrar depois que a história era verdadeira? Portanto, sim, acredito no que leio nas revistas. Embora deva dizer que não te pareces muito com o homem que aparece nas fotografias. 

			– Os paparazzi não estão interessados em tirar-me fotografias favorecedoras. O seu objectivo é tirar as piores. 

			E não importava a quem magoassem, pensou amargamente. 

			– Dás-lhes muitas oportunidades. 

			– Se tens assim tão má opinião de mim, porque aceitaste vir para Bha’Khar? 

			– Tu sabes porquê. O representante do rei prometeu fazer o possível para que conhecesse a minha família. Depois disso, tenciono voltar para a minha casa e para o meu trabalho como assistente social… um trabalho relevante. Algo que certamente tu não entenderias. 

			– Enganas-te – replicou ele, que era ministro das Finanças e da Defesa. – Interesso-me muito pelos assuntos sociais. 

			Jess sorriu. 

			– Não duvido, mas os serviços que tu ofereces são mais do que questionáveis. 

			Estava a julgá-lo sem o conhecer, pensou Kardahl, e isso começava a irritá-lo tremendamente. Era como se tentasse despertar alguma emoção nele, mesmo que essa emoção fosse negativa. E se esse era o seu objectivo, ia ter uma desilusão. A paixão que sentira uma vez fora imensa, uma paixão que o consumira. Quando perdera isso, perdera tudo. Estava vazio. Aprendera a seguir em frente sem sentir absolutamente nada e Jessica Sterling não podia fazer ou dizer nada que realmente o incomodasse. 

			Ir buscá-la ao aeroporto era a sua obrigação… e, naquele caso, era uma obrigação provocada por uma fotografia que tinham tirado dele com uma actriz casada. Com as negociações em processo para que Bha’Khar se juntasse a outras nações na Associação de Livre Comércio, um escândalo na família real não seria tolerado. Como o ministro dos Negócios Estrangeiros assinalara, a única coisa de que os meios de comunicação social gostavam mais do que de uma história de sexo era uma história de sexo que incluísse um casamento. 

			Mas essa não era a razão pela qual a presença de Jessica Sterling fora solicitada em Bha’Khar. A mulher que Kardahl amara estava morta, juntamente com o filho que iam ter e uma parte dele morrera com eles. Agora, para ele, todas as mulheres eram iguais. Deixara de se importar com o facto de o rei ter escolhido a sua esposa quando era uma criança. O seu coração era pedra. 

			Mas a sua confusão aumentava. Porque dizia que ia voltar para o seu trabalho? Isso explicaria que só trouxesse duas malas pequenas, mas… 

			– Alguém que faz promessas facilmente não deve apontar o dedo a ninguém. 

			– Promessas? – repetiu ela. – De que estás a falar? Que promessas? 

			– As promessas que fizemos por procuração. 

			Jessica esbugalhou os olhos. 

			– Não entendo. 

			Nem ele. Mas era algo que sabia muito bem. 

			– És a minha mulher.
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